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O Sistema de classificação NOVA

• Necessidade

• Descrição

• Usos e aplicações

• Desenvolvimentos / melhorias



Por que uma classificação contemporânea voltada para a saúde deve se 
concentrar no processamento de alimentos?

• O conteúdo de nutrientes críticos nos alimentos (e dietas) é hoje amplamente impulsionado 
pelo processamento de alimentos

• Outros atributos alimentares relevantes para a saúde também são fortemente influenciados 
pelo processamento de alimentos:

✓A matriz alimentar: interações físicas e químicas entre os componentes dos alimentos

✓Componentes alimentares não nutritivos e protetores da saúde

✓Xenobióticos não nutritivos de risco à saúde

✓Textura, palatabilidade, efeito térmico, saciedade ...

• Os padrões alimentares (como, quando, onde o alimento é comido) também são influenciados 
pelo processamento de alimentos





, 2009



Ingredientes: açúcar, maltodextrina, polpa de
laranja desidratada, ferro, vitamina C, vitamina A,
ácido ascórbico, anti-umectante, fosfato de cálcio,
goma shantan, sabores, aspartame, ciclamato de
sódio, acessulfame de potássio, sacarina, cores.
CONTÉM 1% DE POLPA DE LARANJA
DESIDRATADA

Ingredientes: açúcar, farinha de milho,
farinha de trigo, farinha de aveia, gordura
hidrogenada, sal, ácido ascórbico, óxido de
zinco, niacina, ferro, palmitato de retinol,
piridoxina, riboflavina, tiamina, ácido
fólico, cobalamina, cores, sabores.

Ingredientes: sal, gorduras vegetais,
amido, açúcar, alho, carne, pimenta,
intensificador de sabor
monoglutamato de sódio, sabores,
cores caramelo e urucum natural,
ácido cítrico.

Ingredientes: farinha de trigo,
açúcar, gorduras vegetais, sal,
glúten, soro de leite,
propionanato de cálcio, lecitina,
lactato de cálcio, ácido
ascórbico.

Alimentos ultraprocessadsos: facilmente identificados pela sua lista 
de ingredientes

- Substâncias alimentares nunca ou raramente utilizadas em 
cozinhas

(proteínas isoladas, glúten, caseína, proteína de soro de leite, “carne 
separada mecanicamente”, xarope de milho rico em frutose, “concentrado 
de suco de fruta’” açúcar invertido, maltodextrina, dextrose, lactose, fibra 
solúvel ou insolúvel, óleo hidrogenado ou interesterificado)

- Aditivos cosméticos

(sabores, intensificadores de sabor, cores, emulsificantes, adoçantes, 
espessantes e agentes antiespumantes, espessantes, carbonatantes, 
espumantes, gelificantes e de glaceamento)

Marcadores 
de AUP



Vendas globais: US $ 1,1 bi por dia (2013)
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Vendas anuais no varejo de alimentos e bebidas ultraprocessados ​​em 80 países (2013)

Fonte : PAHO 2015. Ultra-processed food and drinks products in Latin America. Washington, PAHO.
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Fonte : PAHO 2015. Ultra-processed food and drinks products in Latin America. Washington, PAHO.





Alimentos ultraprocessados: vendas (kg) em 2019 vs. taxa de crescimento 
anual (%) em 2009-19
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O Sistema de classificação NOVA

• Necessidade

• Descrição

• Usos e aplicações:

– Descrição dos padrões alimentares baseados no processamento de alimentos

– Avaliação do efeito dos padrões dietéticos baseados no processamento de 

alimentos na qualidade da dieta e nas doenças

– Desenvolvimento de recomendações dietéticas (Guia Alimentar Nacional)

– Metas e regulamentos da política e do programa

• Desenvolvimento/Melhorias



555 artigos no PubMed com o termo “ultraprocessados”
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4469 artigos no PubMed com o termo “índice glicêmico”
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• Descrição

• Usos e aplicações:

– Descrição dos padrões alimentares baseados no processamento de alimentos

– Avaliação do efeito dos padrões dietéticos baseados no processamento de 

alimentos na qualidade da dieta e nas doenças

– Desenvolvimento de recomendações dietéticas (Guia Alimentar Nacional)

– Metas e regulamentos da política e do programa

• Desenvolvimento/Melhorias



Ingredientes 
culinários 

processados
11.8%

Distribuição (%) da ingestão total de energia de acordo com os grupos de 
alimentos NOVA

In natura ou 
Minimamente 
processados

30.1%

In natura ou 
Minimamente 
processados

42.0%
Alimentos 

processados
24.0%

Alimentos 
ultraprocessados

57.5%

Alimentos 
ultraprocessados

22.2%

Alimentos 
processados

8,8%

PORTUGAL 2014/5 REINO UNIDO 2008/14

Fontes: Miranda et al BJN 2020 and Rauber et al Nutrients 2018 



Ingredientes 
culinários 

processados
10.9%

In natura ou 
minimamente 
processados

30.3%In natura ou 
minimamente 
processados

58.1%

Alimentos 
processados

10.6%

Alimentos 
ultraprocessados

57.5%

Alimentos 
ultraprocessados

20.4%

Alimentos 
processados

9.3%

BRASIL 2008/9 EUA 2009/10

Fontes: Louzada et al PHN 2017 and Steele et al PHM 2017 

Distribuição (%) da ingestão total de energia de acordo com os grupos de alimentos 
NOVA



Ingredientes 
culinários 

processados
4.9%

Distribuição (%) da ingestão total de energia de acordo com os grupos de 
alimentos NOVA

In natura ou 
minimamente 
processados

13,2%

In natura ou 
minimamente 
processados

48.3%
Alimentos 

processados
14,1%

Alimentos 
ultraprocessados

80,7%

Alimentos 
ultraprocessados

32,6%

EUA 2009/10
Os 20% com menor consumo de AUP

EUA 2009/10
Os 20% com maior consumo de AUP

Fonte: Steele et al PHM 2017
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Fonte: FAO 2019

Ingestão de alimentos ultraprocessados e qualidade da dieta: 

a) impacto no perfil nutricional da dieta

X

Mais alimentos ultraprocessados: maior densidade energética,
mais açúcar e gorduras prejudiciais à saúde e menos fibras e 

proteínas
Estudos nacionais no Brazil, Chile, Colombia, Argentine, Mexico, US, Canada,

UK, France, Belgium, Spain, Portugal, Australia, Taiwan …
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➢ Presença reduzida de compostos não nutrients bioativos (Martines-Steele & Monteiro 2018)

➢ Presença acentuada de xenobióticos: substâncias neoformadas, substâncias liberadas de 

materiais de embalagem e aditivos alimentares (Buckley et al 2019; Martines-Steele et al. 

2020)

➢ Dietas com alimentos sólidos mais macios e mais "alimentos líquidos - maior taxa de 

alimentação (Forde et al 2020)

➢ Menor saciedade (Fardet 2016, Dioneda et al 2020)

➢ Menor efeito térmico – Balanço energético positivo (Dioneda et al 2020)

➢ Dietas hiper-palatáveis – compulsão alimentar (Ifland 2018; Small & DiFeliceantonio 2019)

➢ Microbioma pró-inflamatório(Zinocker & Lindseth 2018)

Ingestão de alimentos ultraprocessados e qualidade da dieta:
b) impacto além do perfil nutricional da dieta
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• Descrição
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Sete revisões sistemática sobre alimentos ultraprocessados de resultado de saúde publicadas 
em 2020



Pagliai G et al. Consumption of ultra-processed foods and health status: a systematic
review and meta-analysis. Br J Nutr. 2020;1-11. doi:10.1017/S0007114520002688









O Sistema de classificação NOVA

• Necessidade

• Descrição

• Usos e aplicações:
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http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/
dietary_guidelines_brazilian_population.pdf

Brasil (2014), Uruguai (2016), Equador (2018), Peru (2019) e Israel (2019)
diretrizes dietéticas nacionais utilizando a  NOVA como uma estrutura para recomendações 

dietéticas

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/




Capítulo 1 Princípios

Capítulo 2 A escolha dos alimentos (considerando o 

processamento de alimentos)

Capítulo 3 Dos alimentos à refeição

Capítulo 4 O ato de comer e a comensalidade

Capítulo 5 A compreensão e a superação de obstáculos

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/dietary_guidelines_brazilian_population.pdf



Alimentos in natura ou Minimamente processados

Faça deles a base da sua 
alimentação

Capítulo 2. A escolha dos alimentos

Em grande variedade e predominantemente de origem vegetal e sempre que possível, 
produzidos por agricultores familiares agroecológicos, são a base para dietas nutritivas, 

saborosos, culturalmente adequadas e promotores de sistemas alimentares social e 
ambientalmente sustentáveis.



Desde que sejam usados ​​com moderação, óleos, gorduras, sal 
e açúcar contribuem para dietas diversificadas e deliciosas 

sem torná-las nutricionalmente desequilibradas

Use em pequenas quantidades
ao temperar e cozinhar alimentos in natura ​​/ 

minimamente processados ​​e convertê-los em pratos e 
refeições

Capítulo 2. A escolha dos alimentos

Ingredientes culinários processados

Óleos Sal Açúcar



Os ingredientes e técnicas usados ​​na fabricação de alimentos 
processados ​​alteram desfavoravelmente a composição 

nutricional dos alimentos dos quais são derivados

Coma em pequenas quantidades
como ingredientes de pratos ou parte de 

refeições com base em alimentos in natura ​​/ 
minimamente processados

Capítulo 2. A escolha dos alimentos

Alimentos processados

Pão Queijo Palmito



Por causa de seus ingredientes, os produtos ultraprocessados ​​são 
nutricionalmente desbalanceados. Como resultado de sua 

formulação e apresentação, tendem a ser consumidos em excesso 
e a substituir os alimentos reais. Seus meios de produção, 

distribuição, publicidade e consumo prejudicam a cultura, a vida 
social e o meio ambiente.

Evite

Capítulo 2. A escolha dos alimentos

Alimentos ultraprocessados



A regra de ouro

Prefira sempre alimentos in natura ou minimamente
processados e preparações culinárias a alimentos

ultraprocessados

Não substitua água, leite, frutas por refrigerantes, bebidas lácteas, 
biscoitos.

Opte por sopas preparadas na hora, massas, tortas, arroz e feijão, 
saladas, hortaliças cozidos no vapor em vez de sopas embaladas, 
macarrão instantâneo, salgadinhos embalados, pratos congelados 
pré-preparados, sanduíches, salsichas.

Prefira as sobremesas caseiras, evitando as industrializadas.
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O Sistema de classificação NOVA

• Necessidade

• Descrição

• Usos e aplicações:

• Desenvolvimento/Melhorias:

• NOVA em aplicativos de celular (Open Food Facts, Desrotulando)

• Escore da ingestão de alimentos ultraprocessados ​​(sendo validado em vários países)

• Software de coleta de dados que identifica grupos de alimentos NOVA (sendo validado no 

Brasil)



Obrigado!


